COMPANHIA 


APRESENTADO 

. em:  19  EE  ABRIL  IDE  1911 


■* 


SÃO  PAULO 

Duprat  & Corflp.-  RLa  Direita  N.°  2S 
1911 


Companhia  Estraia  dc  Ferro 


do 


Senhores  Accionistas . 


Cumprindo  o que  determina  o artigo  20  §§  6.° 
e 7.°  dos  estatutos  da  Companhia,  vem  a diróctoria 
apresentar-\ os  o relatorio  e balanço  do  anno  de  1910. 


O trafego  funccionou  com  toda  regularidade  em 
nossas  linhas.  Nos  mezes  de  maior  exportação  de  café, 
deu-se  prompta  sahida,  não  havendo  reclamações  nesse 
sentido.  A renda  apurada,  deste  anno,  sómente  do 
trafego,  foi  de  920:910$970  e a da  uzina  e rendas 
diversas,  inclusive  juros,  de  149:206$280,  elevando- 
se  o total  da  receita  a 1 . 070:117$250,  da  qual  de- 
duzidas as  despezas  de  custeio,  na  importância  de.  . 
339:621$890,  ficou  o saldo  de  730:495$360,  que  teve 
a seguinte  distribuição,  depois  de  ouvido  o conselho- 
fiscal  : 


Trafego 


Juros  de  debentures. 
Dividendos  (6  °/o  ao  anno) . 
Lucros  e perdas. 


. 574:907$500 

).  147:821  $400 

7:766$460 


Total. 


730:495^360 
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A receita  e despeza  do  trafego,  desde  1900,  cons- 
tam do  seguinte  quadro  : 


Annofi 

Receita 

Despeza 

Saldo 

1900  ‘A  . . 

18:819$420 

28;244$700 

Nih.il 

1901 

135:248*300 

88:54  6$885 

46:701  $415 

1902 

122:248$  150 

90:164$323 

32:083*827 

1903 

131:333*250 

94:297$647 

37:035*603 

1904  ... 

157:097$020 

101:271$170 

55:828*850 

1905 

140:726*092 

103:884*310 

36  841*782 

190(5 

270:6ii4$  100 

134:550*830 

136:113*270 

1907. 

27 1:904$1 50 

127 :975$1 70 

143:929*980 

1908  . . 

361:382^708 

148:191*730 

218:190*978 

1909 

670:116$660 

234:272$030 

•435:844*630 

1910 

920:9 10$970 

339:621*890 

581:289*080 

No  correr  do  anno  proximo  findo  foram  abertas 
ao  trafego  publico,  as  estações  de  Bocaina,  em  2 de 
Junho  ; Ibitinga,  em  14  de  Novembro.,  e em  l.°  de 
Janeiro,  deste  anno,  a cie  Bariry,  ficando  assim  ccn- 
eluida  a linha  de  Ribeirão  Bonito  a Bariry.  Assim, 
pois,  só  no  fim  do  anno  foram  inauguradas  as  nossas 
melhores  estações,  razão  pela  qual  as  rendas  não  se 
avolumaram  mais,  porquanto  o grosso  da  exportação 
de  café  se  verifica  de  Julho  a Novembro,  quando 
aquellas  estações  ainda  não  estavam  inauguradas . 

Póde  se,  entretanto,  formar  uma  idéa  do  aceres* 
cimo  que  terão  as  rendas  da  Companhia,  pelo  con- 
fronto da  arrecadação  das  estações  nos  tres  primeiros 
mezes  do  corrente  anno  com  os  correspondentes  de 
1910: 


% 


1910  101 I 


J aneiro  . 
Fevereiro 
Março 


56:700$900  95:446$1 50 

39:520$200  99:329$200 

50:559$050  103:946$200 


Total.  146:780^150  298:721$550 


Essas  cifras,  que  representam  tão  sómente  o mo- 
vimento de  importação  e passageiros,  nas  relações  com 
a Contadoria  Central,  pois  que  a exportação,  sendo 
toda  de  frete  a pagar,  não  é arrecadada  pelas  nossas 
estações,  e sim  pela  Paulista  e Ingleza,  nos  pontos 
de  destino,  indicam  por  si  só  que  o movimento  está 
duplicado  com  as  novas  construcções. 


Linlia 

4><  I 

A conservação  da  linha  nada  deixou  a desejar. 

Com  as  turmas  ordinárias  de  conserva  continuou-se 
a melhorar  as  rampas  fortes  da  linha  de  0,60.  O ui- 
vei da  linha  entre  o kilometro  20  e 2L  foi  comple- 
tamente modificado,  elevando-se  o aterro  dois  metros 
e rebaixando  os  córtes  na  mesma  proporção . Ames-  / 
ma  operação  soffreu  a rampa  do  córte,  no  kilometro 
26,  que  foi  rebaixado  de  1,50.  As  estações  foram 
todas  reformadas,  e bem  assim,  fez-se  completa  repa- 
ração em  todos  os  fechos  da  linha,  e,  como  nos  annos 
anteriores,  proseguiu-se  na  construcção  das  cercas  la- 
teraes,  á margem  da  linha,  muito  pouco  restando  para 
sua  conclusão  final.  / 

Officinas 


Além  da  constante  reparação  do  material  rodante, 
deu-se  impulso  á fabricação  de  vagões  e carros  de 
passageiros,  que  sahem  perfeitos  de  nossas  officinas . 
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Augmentou-se  mais  um  torno  para  rodas  e uma  ma- 
china  para  fabricação  de  parafusos. 

A serraria  continua  auxiliando  muito  as  cons- 
trucções  e contribuindo  para  a elevação  da  receita 
com  o producto  de  madeiras  vendidas. 


Material  rodante 

De  0,60  : 

Temos  8 locomotivas,  sendo  2 inglesas,  5 ame- 
ricanas e 1 alleinan,  lü  carros  de  passageiros  e 89 
vagões  e gondolas,  tudo  em  bom  estado. 

De  1,00  : 

6 locomotivas,  4 carros  de  passageiros  e 80  va- 
gões e gondolas,  tudo  material  novo . Estão  em  des- 
pacho, na  Alfandega  de  Santos,  30  vagões  da  Bei 
gica,  para  24  toneladas  e nas  efficinas  temos  20,  em 
adeantada  construcção. 


G 


Construcçfícs 

A 2 de  Julho,  proximo  findo,  inaugurou-se  a 
linha  de  Bocaina,  licando  terminadas  todas  as  obras 
de  arte,  que  constam  de  3 pontilhões  de  muito  valor, 
uma  ponte  sobre  o rio  Jacaré,  de  30  metros  de  vão, 
cercas,  estações,  armazéns,  casas  para  portadores,  e 5 
casas  de  conserva. 

A 14  de  Novembro,  do  mesmo  anno,  ficou  con- 
cluida  a linha  de  Ibitinga,  tendo  sido  dotada  de  ma- 
terial fixo  e condições  technieas  para  bitola  de  1,00. 
Esta  linha,  já  toda  cercada,  com  uma  ponte  de  7 me- 
tros, no  rio  São  João,  vários  mata-burros,  uma  pas- 
sagem, casas  de  turmas,  casas  para  empregados  da 
locomoção,  deposito  para  locomotivas  e triângulo  cie 
reversão,  bôa  estação  e armazém  para  mercadorias,  em 
Ibitinga . 


A linha  cie  ligação  entre  Trabijú  e Ribeirão  Bo 
nito,  foi  aberta  ao  trafego  publico,  em  l.°  de  Janeiro 
do  corrente  anno . A sua  construcção  foi  penosa,  pois, 
só  a sabida  de  Ribeirão  Bonito  representa  um  custo 
elevadissimo,  contando-se  nesse  trecho  uma  ponte  de 
valor,  sobre  a qual  passa  a rua  Amazonas.  1 aterro, 
talvez  o maior  de  nossas  estradas  de  ferro,  tendo  na 
parte  alta  27rrs . ,80  cs . e amparado  por  um  boeiro, 
em  arco,  que  é uma  obra  custosa,  construído  de  pedra  ; 
a seguir  o mesmo  aterro,  existe  um  córte  de  pedra  com  a 
altura  de  25  metros.  Também  no  Ribeirão  Bôa  Espe- 
rança foi  construido  1 pontilhâo  de  grande  custo,  de- 
vido á péssima  constituição  do  terreno,  com  uma  al- 
tura de  9 metros.  Nessa  linha  de  ligação  existe  a 
estação  de  Sampaio  Vidal,  com  um  vasto  armazém, 
desvio  e casa  para  portador,  e a de  Trabijú,  com  bôas 
accoramodações  para  restaurante,  1 armazém  com  HO 
metros  de  comprimento  por  8 de  fundo,  casa  para 
mestre-linha,  6 casas  para  portadores,  8 casas  para 
operários  da  locomoção,  desvios  longos  para  as  duas 
linhas  e girador.  A linha  está  toda  cercada,  conten- 
do mata-burros,  passagens,  caixa  d’agua  no  kilome- 
tro .7  e 3 casas  de  conserva,  cada  uma,  para  3 
familias. 

Na  linha  de  Bariry,  inaugurada  a l.°  de  Janeiro, 
deste  anno,  não  existem  obras  de  arte,  de  valor. 
Nessa  linha  forain  construidas  as  estações  de  Taboca, 
Santa  Eulalia  e Bariry,  todas  grandes  e bem  acaba- 
das, casas  para  turmas  e para  empregados  em  Bariry, 
deposito  para  locomotivas  e girador.  As  cercas  estão 
em  rápido  andamento  e já  concluidas,  onde  a estrada 
atravessa  terras  não  occupadas  por  cafezaes . A esta- 
ção da  Invornada  está  em  construcção,  bem  como  uma 
casa  de  turma  junto  á mesma  estação. 

No  ramal  do  Jahú  já  está  approvada  a planta 
do  primeiro  trecho,  achando-se  10  kilometros  com  o 
leito  preparado  para  receber  trilhos. 


Conclusão 


São  estas  as  informações  que  a directoria  tern  a 
honra  de  offerecer  aos  srs.  accionistas,  sobre  os  ne- 
gócios da  Companhia,  relativos  ao  anno  proximo  findo, 
que  assignala  um  periodo  de  prosperidade  para  a 
mesma. 

São  Paulo,  31  de  Março  de  1911. 

Gabriel  Dias  da  Silva,  presidente 
Cyko  M.  Rezende,  director. 
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Conselho  Fiscal 


Os  abaixo-assignados,  membros  do  conselho-fiscal 
da  Companhia  Estrada  de  Ferro  cio  Dourado,  depois 
de  examin  irem  os  livros,  balanço  e mais  documentos 
que  o instruem  em  relação  ao  anno  de  1910,  vêm 
dar  seu  parecer,  tendo  o prazer  ■ de  declarar  que  en- 
contraram a escripta  em  perfeita  ordem  e exaetidão . 

Assim,  pois,  achando  tudo  perfeito  e com  a re- 
gularidade precisa,  é de  parecer  que  sejam  as  contas 
approvadas,  assim  como  todos  os  actos  praticados  pela 
directoria . 


São  Paulo,  l.°  de  Março  de  1911. 

José  Antonio  Marcondes  Machado. 
Baymundo  Duprat. 

Leoncio  do  Amarar' Gurgel. 
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COMPANHIA  ESTRADA 


Demonstração  gei*al  cia,  conta  d© 


Receita 

Saldo  de  1909  . 

493:455$303 

Renda  Geral: 

Passageiros  .... 
Bagagens  e encommen- 

224:707$0:f0 

das 

39:535$  740 

Animaes 

2:012$570 

Telegrammas  .... 

7:464$900 

Café 

32G:  1091850 

Outras  mercadorias  . 

298:212$G20 

Diversos 

22:8G8$2G0 

920:9101970 

Lucro  em  diversas 

contas: 

Uzina 

Producto  da  venda  de 

madeiras,  beneficio  de 
café  e arroz  . 

29:494$390 

Juros  e descontos: 

Saldo  desta  conta  . 

-a 

1 2 
o 

149:20G$280 

1 070:1 17$250 

1 ,563:572$553 

Gabriel  Dias  da  Silua 
Presidente 


V 
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- FERRO  DE  DOURADO 


ucros  © Perdas,  no  an.no  de  1910 


Despeza 

Juros  de  Debentures: 

Juros  de  debentures  resgatados  l.“ 

emissão 

14:907$500 

Juros  de  debentures  1.»  e 2.u  seme- 

stre,  2.a  emissão 

56ü:0()0$üü0 

574:907$500 

Pessoal  e Material: 

Conservação  da  Linha 

8G:247$400 

Despeza  do  Trafego 

85:31 7Í570 

Despeza  de  Conducção  dos  Trens  . 

74:427$970 

Despeza  da  Locomoção  .... 

56:688$220 

Despeza  da  Administração  e Conta- 

bilidade 

19T75$800 

Despeza  da  Contadoria  Central  . 

2:033$55ü 

Despeza  Geraes 

Dividendos: 

15:731  $380 

339:G21$890 

Imp.“  a pagar  (5  % ao  anno 

144:21  G$000 

Imposto  de  2 '/i  o/o 

3:6051400 

147:821  $400 

Saldo  que  passa  para  1911  . 

50L221  $763  ; 
1.5G3:572$553 

Aristides  Marcondes  de  Souza 
Ghabda-Livhos 
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